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ERGONOMIA AVANÇADA - ERGAV 
 

Competência técnica: Sustentabilidade 
Conhecimentos relacionados: Ergonomia 

Objetivo Geral 
 
Proporcionar aos participantes o desenvolvimento de habilidades 
relacionadas à Ergonomia que devem ser utilizadas no dia a dia do PJERJ. 
Recorrer ao uso de ferramentas e técnicas a fim de melhorar a eficiência no 
processo de trabalho. 
 
Objetivos Específicos 
 

 Demonstrar a importância da ergonomia na segurança do trabalho e na 
qualidade de vida. 

 Estabelecer aspectos que identificam as intervenções ergonômicas nos 
postos de trabalho.  

 Elaborar relatórios de análise ergonômica. 
 Estimular a criação e a participação em Comitês de Ergonomia (COERGO). 
 
Metodologia e Recursos 
 
Aulas expositivas, dinâmicas em grupo e recursos audiovisuais. 
 
Conteúdo Programático 
 
 A ergonomia na segurança do trabalho e na qualidade de vida do 

trabalhador; 
 A Ergonomia como ferramenta de prevenção; 
 Princípios da análise ergonômica; 
 Metodologias de investigação de acidentes; 

 Elaboração de um relatório a partir de um estudo de caso; 
 Elaboração de mapa de risco; 
 Percepção do trabalho quanto à ergonomia física, cognitiva e 

organizacional; 
 A gestão de acidentes voltada à área ergonômica; 
 Conhecer e organizar um Comitê de Ergonomia (COERGO); 
 A estrutura de um Comitê Ergonômico. 

 
Avaliação 
 
Verificação de aprendizagem escrita aplicada ao final do curso.  
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Carga horária  
 
15 horas 
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